BÓRIS E O PARADOXO ENTRE O PENSAR E O DIZER


Acontecimentos recentes na mídia, como a furada de Boris Casoy, discriminado os garis, e a igualmente infeliz falada de canto do cônsul do Haiti, que atribuiu ao povo negro a desgraça ocorrida em seu país, nos fazem parar e pensar: para que servem realmente determinados discursos que povoam a mídia?


Alguns prezam euforicamente o humanismo, outros a família, outros a liberdade de expressão (mas expressão de quem?). Não desprezo o humanismo nem a família; tampouco nego a liberdade, mas desde que foi comprada, ela tem dono. A mídia parece crer-se canonizada, não aceita críticas, pois, como afirma, “são atentados à liberdade de imprensa”. O que parece valer é fazer a propaganda do que as pessoas querem ouvir, mas não crer realmente no que se diz; fazer a propaganda do indesejável, não para promovê-lo, mas para promover a própria imagem. Isso, agora, já constitui um verdadeiro truísmo, desde que Boris resolveu servir de exemplo, quando cometeu o furo de ironizar as felicitações de ano novo de dois garis, classificando-os como os mais baixos empregados da escala do trabalho, que se limitam a limpar o chão. Justamente o Boris que certa vez classificou como preconceituoso o direito à cela especial para os diplomados; e nisso, penso, ele tem razão (aliás, o seu discurso tem toda a razão, não sei se o seu pensamento, pois parece haver certo paradoxo entre o que ele diz e o que pensa).

“Dize-me com quem comes; dir-te-ei com que votas”. Essas brilhantes palavras de Machado de Assis fazem-me, hoje, muito mais sentido. Já me faziam sentido antes, é claro, pois não são poucos os que se elegem à base de almoços e jantas. Mas o dizer de Machado agora me adquire mais abrangência. Vem ajudar a colocar por terra um preconceito muito comum: o de que é só o pobre que vota com o estômago. Muitos intelectuais, é obvio, também pensam conforme interesses anteriores a suas falas e seus supostos posicionamentos. Ou seja, também votam com o estômago. O que pode haver senão um interesse estomacal em algumas esquisitíssimas coligações entre partidos? Pode servir-se a Deus e a Mamon, quando Mamon quer exclusividade e hegemonia?

Os valores – restritamente aqueles de que se fala – são prezados enquanto são úteis. Quando não servem mais, já não interessam. Feliz ou infelizmente acabamos por sermos experts nisso, no momento em que acompanhamos o desfecho de uma centena de discursos políticos, que, por fim, resultam em nada. A liberdade é valorizada enquanto detida por elites, mas quando outros grupos a reivindicam, aí ele torna-se um problema. Observando outro fato recente: parece ser um poço de dignidade falar em prol dos valores da família e dos valores cristãos, mas receber propina e depois abençoá-la com uma oração é o bastante, creio, para envergonhar a família e a cristandade.


Não nego que ainda me dá gosto assistir o Boris na tevê, e ouvir o que ele tem a dizer (mas somente o que diz, não o que ele pensa). Esquecendo um pouco o Bóris propriamente dito – um dia tu pensas estar sentado à direita da moralidade, com a tua razãozinha nossa de cada dia, todavia chega o momento de trocares figurinhas com a vergonha. E é o que ultimamente vem ocorrendo com a tão pudica direita.
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